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Introdução: O recebimento de um diagnóstico indesejado pode alterar o funcionamento familiar. Se 
esta doença for oncológica, associa-se a finitude da vida e a mitos e fantasias em torno do paciente 
e do tratamento. (Theobald et al., 2016). O paciente que recebe este diagnóstico, normalmente, 
reage de uma maneira diferente se comparado ao diagnóstico de outras doenças, pois existe uma 
crença de que tal diagnóstico esteja relacionado à dor, a tratamentos invasivos e morte. (Farinhas et 
al., 2013). Por esta razão, evidencia-se a necessidade de estudos que investiguem a percepção do 
paciente, do familiar e dos profissionais de saúde diante de tal diagnóstico. Objetivo: relatar as 
dificuldades e os aspectos positivos de coleta de dados de uma dissertação de mestrado, inclusive 
durante a pandemia do coronavírus. Metodologia: estudo qualitativo, do tipo estudo de caso, com 
mestranda que realiza a coleta de dados de sua dissertação, A coleta está sendo realizada desde 15 
de dezembro de 2019 até os dias atuais, em Hospital de pequeno porte da região metropolitana de 
Porto Alegre. Os pacientes, os cuidados, os enfermeiros e os médicos das unidades de internação e 
da UTI adulto são convidados a participarem da pesquisa. Considerações Finais: De acordo com o 
Instituto Nacional do Câncer, tanto o paciente quanto seus familiares sofrem dúvidas e inseguranças 
quando confirma-se o diagnóstico. (Nogueira, 2017). História e vínculo familiar prévios, valores , 
expectativas em relação ao tratamento interferem na forma de lidar com a doença e podem ajudar a 
desenvolver metodologias que diminuam o sofrimento de todos (Farinhas et al., 2013). Este trabalho 
visa acrescentar contribuições para melhorar a assistência prestada ao paciente com base nas suas 
percepções e dos cuidadores mais próximos. Além disso, ressalta que durante uma pandemia 
devemos desenvolver outras estratégias para que a coleta de dados não seja prejudicada. 
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